
lnstltuto de LÍnguas N rtuyrz
inicia nouo $smestre

,'n fudite Baloi fclo cro' "nEolÍcicrs"
. O [rsüiluto de Línguas úriu, na semana passada o segundo
seúës|re de auJas com cur€oE Ae ingilês para Guïas, Traallitores e
intérpretes, e inglês e Írancês pata trabalhadores. Judite Esfêvão
Baloi directora-adiunta daquele estabeleeimento..disse em con-
versa com a nossa Reportagem que também se reallzam anual-
Ínenle, cursos de português para cooperantes.

Segundo Judite Baloi, o Instiibuto
de Linguas tn.m a, funcionar três
üipos cÌe '.Íursos: o inglês pâ.ra üra-
baÌhadoçes, português para, cooperall-
te,s, e Írancês. O de inglês dá:se [a,rn-
bem âos füturos tradutores, guiars e
intérpletes

- Para o cür$,o do inglês para
trabelhedores, destaoamos maior con-
tingentq do proÍossores, devido às
exigênoÍas n,umérican quê ele tsm.
Com osÍoâ gs 900 alunos, uimos a
ne0€ssidade d,e ded,icar,lhe maior
atonção embora isso nüo signiÍique
quE Os rsstantes cursos esteiaÍn
abãndonados - disse

Rela.tivamente aos guia.sj e ta-adu-
tores, Judite Baloi escla,rnec.al que os
cul'sos sâ.o de dojS anos esüando divi-
didos em dols sernestres. A eles. siic
admitidos alunos que benham con-
cltrído a, 9.â classe, visto seïem alu-
nos em ternpo inteiro thá olrtros que
nã'c o sãot. * futums guias quando
terminam os primeiros S€is meses do
curso têm Arêg S€ma,na5 de actividade
em empresas, Ministerio5 ou mesmo
nâ, prÓpria escola-

Como exemplo disso, ela disse
Que u,rn TrUp3 trabalhonr reeentemerr-
te na Ma.chambâ Esúaba.l de Sala-
maJÌga, onde a,poiou os trabalhado-
r€s na ooiheiia de &rroz e girassoÌ.
Tambóm promsvÊmos visitas 6 d!fe.
rentes sectores, quer de trab,alho,
quor ds êstudo, depois das quals os

alunos. f*fgn, Êlf,tórios om Pqtuguês
o. Intlês -- acrescetrrta.

O único estabeleeimen,to que en-
sina iinguas es'ürângeiras Ìrlt Pais,
disÉe, desde o ano passado. de urn
Ìa'boratório com ca,pacidade palâ 24
alunos. Oferecids pel. agêncie sueca
de aipoio ao desenvQlvimentrr (SIDA),

o laborartório destinado às auÌas de
int€r,preüaçio, che,gou g Moçambique
eiÌì 1977, tendo sid'o envi.ade paÌ'a &
Beira.

Visto ter ficado naqlreÌa cidade

sem prester nenfur-n ,"serviço. eca,bÕu
: por .sú.dbeidiìÍ*o,--Seu'ênl{ç pal.q, À{4-
puto êm 19?9, onde veio a ser ÌrÌon.
tado no Urstituto de LÍnguas, por
urn técnico da lïádio MgçarÍrbique,
€1n 1981.

Judite Baloi" directora-adjünta da-
quele estabelecimenú6, de' ensino, dis.
.se Que num periodo não , nttriito lon-
gÍquo, utn outa'o laborâfóriô' menor
será nton'tado, seguinCo.se . depois ^
nrontagep de um estúdio de graflÍa-
ção.

Com uma seceão responsabilizada
por eÌaborar textos e na,nuais de
opoio aos eiltudentes, o Instituto de
LiÌl.guas tem tam,bém uma bibtioteca
païa alunes 6 pt'ofessores, umâ sala,
cìe rnaüerial didáct,ico e um c€ntr.\o
sociaÌ.


